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    EPÍGRAFE




    “Segmentar em unidades discretas o que é variação contínua (a fala) é uma atividade complexa e expõe o paradoxo entre a invariância e a variabilidade da matéria fônica”.




    Joseph S. Perkell e Dennis H. Klatt (1986)


  




  

    PREFÁCIO




    Vivemos momentos na dinâmica social brasileira em que a ciência é, muitas vezes, questionada em seus pressupostos, e alguns grupos, seja por desconhecimento ou por “ideologia” tentam (espero que inocuamente!) deter ou desmerecer os eventuais avanços científicos alcançados por pesquisadores ou grupos deles, quando se debruçam sobre alguma temática. Apesar do quadro descrito, os pesquisadores vão gradativamente propondo novos caminhos e redesenhando algumas velhas questões que, por sua própria natureza, vão se realinhando a novas teorias ou abordagens, ou mesmo iluminando antigas questões que ainda são gatilhos para novas pesquisas. No Brasil, o principal lócus das pesquisas, embora não exclusivamente, é a universidade. E este, certamente, é um dos motivos para o ataque que vem sofrendo e, por consequência, as pesquisas que nela são realizadas.




    Um desses (jovens) pesquisadores é Antônio Félix de Souza Neto, aracajuano da gema e professor da Universidade Federal de Sergipe. Desde o mestrado, ele tem direcionado seu olhar cuidadoso para um processo muito frequente no português do Brasil – a palatalização. O registro de sua pesquisa de mestrado (Realizações dos fonemas /t/ e /d/ em Aracaju/SE) foi merecidamente pulicada em 2014. Agora, mais uma vez merecidamente, ele registra seu trabalho de doutorado. Neste livro que você tem em mãos, ele avança na pesquisa e brinda o leitor com sua análise mais aprofundada sobre o tema. Sem dúvidas, “Africadas [tS] e [dZ] no português sergipano” é uma contribuição destacada para o conhecimento do funcionamento do português em Sergipe e no Brasil, especialmente nos aspectos fonético-fonológico, mas não apenas.




    A pesquisa realizada focalizou muitas cidades do estado, o que possibilitou abranger as suas várias regiões, com entrevistas sociolinguísticas nas cidades de Aquidabã, Itabaianinha, Itaporanga D’Ajuda, Japaratuba, Lagarto, Nossa Senhora da Glória, Poço Redondo, Ribeirópolis, São Cristóvão, bem como a população indígena do povo Xocó, em Porto da Folha e a população quilombola da Mussuca, na cidade de Laranjeiras. As entrevistas sociolinguísticas, com base em narrativas da vida dos colaboradores da pesquisa, possibilitaram um modelo de coleta que, além dos fins estritamente metodológicos, garantiu o acesso ao léxico caraterístico de cada cidade pesquisada, que é apresentado em ordem alfabética no final do livro e possibilitará cotejos com futuras pesquisas.




    O uso de softwares livres é também um diferencial do trabalho. A análise acústica foi realizada com base no PRAAT, que é um programa computacional que registra e armazena os dados coletados e possibilita a conversão do sinal acústico em imagem. Tal procedimento garante uma aproximação mais precisa dos sons em análise e colabora com a análise de oitiva feita pelo pesquisador, evidenciando aspectos acústicos tais como duração, apagamento ou não do segmento, as dinâmicas de transição sonora, bem como outros aspectos relacionados à realização dos segmentos [tS] e [dZ] na variedade estudada.




    Outro recurso computacional utilizado foi o R. Seu uso em análise estatística possibilita a contabilidade dos dados da pesquisa, ao tempo em que apresenta as tabelas e gráficos resultantes da comparação entre variáveis (linguísticas ou não). Todos os programas utilizados, aliados à intuição e à perspicácia do pesquisador, garantem maior fidelidade aos resultados que, por sua vez, são lastreados em teorias linguísticas e autores como Ladefoged (2000), Ladefoged e Johnson (2011), Barbosa e Madureira (2015), Kent e Read (2015) entre outros – que, de forma geral, tratam de aspectos fonéticos – e Goldsmith (1995), Clements e Hume (1995) e outros que fundamentam a análise fonológica.




    Embora não seja o único achado decorrente da pesquisa (existem muitos outros!), direi apenas um: a identificação de uma gramática das realizações africadas alveopalatais no português sergipano, cujos desdobramentos referem à natureza dos segmentos que, para o autor, podem ser interpretados como “complexos” (transcritos por [tJ] e [dJ]) ou “de contorno” (transcritos por [tS] e [dZ]), em contexto precedente e/ou seguinte ao aproximante palatal [j] de ditongos.




    Os outros? Não os direi agora, porque o leitor terá a chance de explorá-los a partir de uma leitura fluida e com argumentos organizados progressivamente. Espero que goste e faça muitas descobertas. Boa leitura!




    Professor Dr. Aldir Santos de Paula




    Maceió, julho de 2020.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Este livro foi constituído a partir da minha tese de doutorado em linguística. Embora apresente algumas mudanças, para ser adaptada para esta publicação pela Editora Dialética, conserva a mesma ideia básica do texto original de iluminar – com os recursos teóricos e metodológicos adotados na pesquisa de doutorado – e documentar um fenômeno linguístico que, apesar de muito familiar dos sergipanos, é objeto de especulação e preconceito em Sergipe: as realizações africadas alveopalatais [tS] e [dZ]. Estamos tratando de uma gramática fonético-fonológica verificada predominantemente na(s) variedade(s) do português falado por sergipanos com idade igual ou acima de 60 anos. Por ser objeto de avaliação negativa e predominar nessa faixa etária, essa gramática pode estar em vias de obsolescência – daí já se pode estimar a medida da importância do estudo aqui publicado.




    “Africadas [tS] e [dZ] no português sergipano” revela os contornos e resultados da minha pesquisa de doutorado. Os resultados dessa pesquisa deram ensejo a uma tese que, aliás, evoluiu da minha pesquisa de mestrado, ambas desenvolvidas junto ao Programa de Pós-Graduação em Letras e Linguística (PPGLL) da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), sob a orientação do professor Dr. Aldir Santos de Paula (UFAL/FALE).




    Na tese, apresentamos um estudo integrado: a) um método de coleta específico da sociolinguística; b) uma abordagem da Fonética Acústica, com os recursos do software PRAAT, para apresentar evidências empíricas do fenômeno pesquisado; c) explicações da Fonética Articulatória; d) o modelo fonológico autossegmental e a geometria de traços com seus métodos – notações e representações – como suporte para descrição e interpretação; e e) uma análise estatística/probabilística, com os recursos do software R. A integração que esse estudo propôs permitiu, entre outras coisas, que déssemos dimensões qualitativa e quantitativa à pesquisa que enseja esta publicação.




    Com a tese, pretendemos trazer para a comunidade científica um estudo enriquecido, a partir da integração de recursos (da Sociolinguística, da Fonética, da Estatística) e modelos científicos de interpretação e representação (da Fonética e da Fonologia), para o fenômeno linguístico identificado em Sergipe. Pois, entendemos que este fenômeno pode também ser estudado por uma linguística básica integrante, que pretenda dar conta dos diversos aspectos sob os quais tal fenômeno se nos apresente.




    Com esta publicação, pretendemos tornar pública uma referência, entre as pesquisas das diversas variedades do português vernacular brasileiro, a do português sergipano. Estamos trazendo ao público em geral um olhar da ciência da linguagem acerca das realizações africadas alveopalatais [tS] e [dZ] no português sergipano, em um texto que tem propósitos didático-pedagógicos. Acreditamos que, com isto, estamos contribuindo para uma melhor compreensão de um fenômeno da linguagem verificado na fala de sergipanos. Acreditamos também que, a partir desta publicação, comunidade acadêmica, professores e alunos da educação básica e a comunidade sergipana em geral poderão discutir com mais propriedade acerca das realizações africadas alveopalatais [tS] e [dZ] no português sergipano.




    Este livro encerra, enfim, o registro de uma pesquisa linguística básica. Além da INTRODUÇÃO, da CONCLUSÃO e dos elementos pré e pós-textuais, está constituído de sete capítulos, quais sejam: 1) NOSSAS HIPÓTESES, no qual apresentamos hipótese principal e seus desdobramentos; 2) METODOLOGIA DA PESQUISA, no qual apresentamos os modelos, recursos e procedimentos que adotamos na pesquisa de doutorado; 3) CONSTATAÇÕES DE ESTUDOS PRÉVIOS ACERCA DAS REALIZAÇÕES [tS] E [dZ] NO PS (português sergipano); 4) BASES TEÓRICAS DA FONÉTICA ARTICULATÓRIA, no qual apresentamos argumentos e explicações para o fato articulatório dos segmentos de som investigados; 5) BASES TEÓRICAS DA FONOLOGIA AUTOSSEGMENTAL, no qual apresentamos o modelo fonológico que adotamos na pesquisa, seus recursos –notações e representações – e suas propostas de interpretação e explicação para o fenômeno investigado; 6) BASES TEÓRICAS DA FONÉTICA ACÚSTICA, no qual apresentamos as concepções teóricas da Fonética Acústica, os parâmetros e os recursos que adotamos na análise; e 7) ANÁLISE DOS DADOS DA PESQUISA, no qual apresentamos uma análise acústica dos segmentos de som investigados em seus contextos de realização, com os recursos do software PRAAT e uma análise estatística/probabilística dos dados da pesquisa, com os recursos do software R. Em seguida, apresentamos nossas conclusões na tese. Em APÊNDICE, está um GLOSSÁRIO dos itens lexicais nos quais identificamos os segmentos de som investigados em seus contextos de realização. Em ANEXOS, está o TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO que usamos na pesquisa de campo junto aos colaboradores/informantes, em atendimento ao requisito ético das atividades de pesquisa científica.




    O autor deste livro


  




  

    INTRODUÇÃO




    Os sons africados alveopalatais [tS] e [dZ] não são uma raridade nas línguas do mundo. De acordo com Ladefoged e Maddieson (1996), os sons africados ocorrem em muitas línguas, sendo tS o mais comum, pois está em 45% delas.




    No português do Brasil (doravante PB), sob o rótulo de “palatalização (ou realizações palatalizadas) de /t/ e /d/”, as realizações africadas [tS] e [dZ] se encontram documentadas por vários autores que abordam o assunto: Bisol (1990), Adant (1988), Hora (1990), Callou e Leite (2003), Santos (1996), Pagotto (2004) e Silva (2001) são alguns desses autores1. Julgamos conveniente destacá-los aqui porque, guardadas as diferenças de região pesquisada e/ou em suas interpretações, de acordo com esses autores, no PB, as “realizações palatalizadas de /t/ e /d/” estão restritas ao contexto adjacente à vogal /i/.




    Relativamente ao português falado em Sergipe, português sergipano (doravante PS), ainda é pouco conhecida a literatura que trata, com rigor acadêmico, das realizações africadas. Na consulta aos estudos prévios acerca do PS2, constatamos que realizações africadas ([tS] e [dZ]) estão documentadas em Rossi et al (1987); Ferreira et al (1994); Mota e Rollemberg (1997); Cardoso (1993 apud HORA, 1997); Cardoso (2005); Souza Neto (2008, 2010, 2014, 2017); Cardoso (2015); Freitag (2015); Andrade, Evangelista e Santana (2016); Souza (2016); Pinheiro, Silva e Cardoso (2018); Corrêa (2019) e Freitag, Souza Neto e Corrêa (2019)3. Contudo, em nenhum desses estudos é identificada uma variedade de língua/fala comum aos sergipanos com idade de 60 anos acima, tampouco são identificados os reais contextos a que [tS] e [dZ] estão restritas nessa variedade. É, portanto, da carência de estudo que identifique, explique e justifique as realizações africadas alveopalatais [tS] e [dZ]4 na variedade do português falado por sergipanos dessa faixa etária que decorre a tese ora publicada pela Editora Dialética na forma deste livro. Ademais, em quaisquer dos estudos prévios citados é dada a abordagem que damos aqui àquelas realizações do PS. Diferentemente dos referidos estudos prévios, descrevemos uma gramática das realizações africadas alveopalatais [tS] e [dZ] a partir de uma abordagem que integra Fonética Articulatória5, Fonologia Autossegmental6, Fonética Acústica7 e Tratamento Quantitativo (estatístico/probabilístico)8. Os nossos propósitos principais com o estudo publicado neste livro são constituir referência acerca do objeto de pesquisa que lhe dá ensejo e situá-lo na esteira da evolução dos estudos do PS e alhures.




    Nessa variedade do português sergipano, as realizações africadas alveopalatais ([tS] e [dZ]) estão assim distribuídas:




    1) [tS] restrita a certos itens lexicais de natureza onomatopaica (a exemplo de [tSa], barulho correspondente a uma enxurrada; [tSow], barulho correspondente a um golpe de instrumento cortante; etc.) e antroponímica (a exemplo de [tSa], apelido) nos quais (o provável) gatilho (/i/) do (provável) processo (“palatalização”, segundo Hora (1990) e Bisol e Hora (1993)) do qual resultariam essas realizações não figura na adjacência;




    2) [tS] e [dZ] restritas a contextos em que o aproximante palatal [j] de ditongo dos tipos vogal+[j] e [j]+vogal é esperado (incluindo aqueles cuja ditongação pode ocorrer por inserção do aproximante palatal [j] epentético), nos quais (o provável) gatilho ([j]) do (provável) processo do qual resultam as precedem (em sílabas distintas, tal como nas palavras “muita” [muj.tS] e “doido” [doj.dZU]) ou as seguem (na mesma sílaba, tal como em “sítio” [si.tSjU] e “rádio” [.]).




    Os dados de fala dos sergipanos pesquisados (entrevistados) nos permitem reconhecer, portanto: a) a realização africada [tS] não condicionadas pela vogal (gatilho) /i/, em alguns itens lexicais de natureza onomatopaica e antroponímica; e b) um fenômeno de africação das oclusivas /t/ e /d/, como resultado de um processo engatilhado exclusivamente pelo (traço [palatal] do) aproximante palatal [j] do onset silábico (no plano tautossilábico, tal como em “rádio” [9a.dZjU]) e da coda silábica (no plano heterossilábico, “oito” [oj.tSU])10.




    Isto faz do português desses sergipanos uma variedade distinta da maioria das variedades do português vernacular brasileiro (doravante PVB) já descritas, nas quais as africadas (“palatalizadas”) [tS] e [dZ] podem resultar de processo que envolve compartilhamento/espraiamento/assimilação de traço da vogal nuclear /i/ seguinte (HORA, 1990), (BISOL e HORA, 1993), (SOUZA NETO, 2008, 2014) entre vários outros)11. A despeito destas, nas quais o processo de que resultam as africadas (“palatalizadas”) [tS] e [dZ] é engatilhado pela vogal nuclear /i/ seguinte (HORA, 1990), (BISOL; HORA, 1993), (SOUZA NETO, 2008, 2014) entre vários outros, no português dos sergipanos pesquisados (entrevistados), [tS] e [dZ] se aplicam particularmente a contextos em que o gatilho (o aproximante palatal [j] do onset ou da coda) que dispara a regra de africação (ou as realizações [tS] e [dZ]) pode ser apagado logo em seguida. O mesmo não deve ocorrer (ao menos em sílaba tônica) naquelas variedades já pesquisadas do PB, pois o apagamento do gatilho (a vogal nuclear /i/) em palavras como “tia” [tSi.] e “dia” [dZi.], por exemplo, acarretaria apagamento de sílaba12 e poderia gerar contraste no léxico: o apagamento do gatilho (a vogal nuclear /i/) tanto apagaria a sílaba cujo núcleo é esta vogal quanto ensejaria as realizações [tSa] (antropônimo/apelido ou onomatopeia no PS13) e [dZa] (que pode não ter correspondente no léxico do PB).




    Ao descrevemos a gramática das realizações africadas alveopalatais [tS] e [dZ] no português desses sergipanos, na tese apresentamos:




    a) evidências acústicas de uma correlação sistemática entre monotongação – ou o apagamento do aproximante palatal [j] adjacente (precedente ou seguinte) dos decursos vogal+[j] e [j]+vogal – e as realizações africadas alveopalatais [tS] e [dZ];




    b) evidências das potencialidades fonêmicas de [tS] e [dZ] no léxico dessa variedade – tanto nos itens lexicais em que (o provável) gatilho ([j]) e (o provável) alvo (/t/ e /d/) do (provável) processo do qual resultariam essas realizações não figuram na adjacência quanto nos contextos em que o aproximante palatal [j] é apagado da superfície;




    c) a hipótese de que as restrições dessa gramática das africadas [tS] e [dZ] tem a propriedade de preservar o léxico;




    d) a regra generalizante: as realizações africadas ([tS] e [dZ]) estão restritas aos itens lexicais nos quais têm potencialidades contrastivas e a contextos de ditongo dos tipos vogal+[j] e [j]+vogal nos quais o gatilho ([j]) que dispara a regra de africação pode ser apagado logo em seguida;




    e) a interpretação da realização [tS], nos itens lexicais em que gatilho ([j]) e alvo (/t/ e /d/) do processo do qual resultariam não figuram na adjacência, como “segmento de contorno”;




    f) as possíveis interpretações das realizações [tS] e [dZ], em contextos de ditongo dos tipos vogal+[j] e [j]+vogal, como “segmentos complexos ([tJ] e [dJ])” ou “de contorno ([tS] e [dZ])”, resultantes de um único processo – espraiamento bidirecional de traços – tendo como gatilho o aproximante palatal [j], e como alvo os fonemas /t/ e /d/;




    g) nossa preferência por interpretá-los como “segmentos de contorno ([tS] e [dZ])”, resultantes do desligamento solidário dos traços do nó cavidade oral do aproximante [j] na direção da raiz de /t/ e /d/, gerando assim um segmento fonético fricativo [palatal] ([S] ou [Z]) intruso, cujo resultado final é um segmento africado alveopalatal [tS] ou [dZ];




    h) a proposta de interpretação da Fonética Articulatória (BARBOSA; MADUREIRA, 2015), segundo a qual os segmentos investigados no PS são compatíveis com coarticulação preservatória ou antecipatória dos traços [contínuo, -anterior, palatal] do aproximante [j];




    i) os resultados do teste da nossa hipótese de a interação do apagamento do aproximante palatal [j] com a africação de /t/ e /d/ coincidir com um alongamento compensatório dos segmentos africados [tS] e [dZ] adjacentes;




    j) um tratamento quantitativo (estatístico/probabilístico) com o software R – que aponta variáveis contingenciais dessa gramática e os quantitativos das forças potenciais das variáveis.




    Embora antes de tudo no reconhecimento e na descrição de uma gramática particular das realizações africadas alveopalatais [tS] e [dZ], em tudo isto está o ineditismo da tese aqui publicada.




    Ademais, além de corroborar estudos prévios que encontram evidências de uma mudança em curso no PS, sob efeito da variável geracional (SOUZA NETO, 2008, 2014), (FREITAG, 2015), (EVANGELISTA; SANTANA; ANDRADE, 2016), (PINHEIRO; SILVA; CARDOSO, 2018) e (CORREA, 2018)14, a tese documenta uma gramática das realizações africadas [tS] e [dZ] que, por ser própria dos sergipanos com idade de 60 anos acima, pode estar em vias de obsolescência. Um outro indício da possível obsolescência dessa gramática desses sergipanos pode ser prevista na correlação das realizações africadas/“palatalizadas” [tS] e [dZ] com “menor escolarização” e com “regiões não urbanas” dos falantes sergipanos, conforme assinala o trecho que segue:




    [...] no ambiente progressivo (como em oito e doido), os estudos evidenciam um processo de decréscimo de uso na comunidade, com a variante palatal sendo mantida por falantes de menor escolarização e em regiões não urbanas. (FREITAG; SOUZA NETO; CORRÊA, 2019, p. 68, grifo da edição).




    Como as realizações fonéticas que investigamos em Sergipe já são atestadas na fala de sergipanos a partir dos estudos de Rossi et al (1987), Ferreira et al (1994), Mota e Rollemberg (1997), Cardoso (1993 apud HORA, 1997), Cardoso (2005), Souza Neto (2008, 2014), 2010, 2017), Cardoso (2015), Freitag (2015), Andrade, Evangelista e Santana (2016), Souza (2016), Pinheiro, Silva e Cardoso (2018), Corrêa (2019) e Freitag, Souza Neto e Corrêa (2019), empreendemos uma pesquisa de campo seguindo as pistas desses estudos prévios. Estes estudos prévios identificam realizações variadas de /t/ e /d/ em vários municípios sergipanos.




    Para empreendermos a pesquisa de campo, optamos pela forma da coleta de dados de fala a partir de entrevistas sociolinguísticas com narrativa de vida, seguindo o modelo laboviano (LABOV, 2008), pois queríamos registrar as realizações investigadas na naturalidade da fala espontânea de uma conversa conduzida com o mínimo de formalidade possível (o que num laboratório de fonética é menos provável de acontecer). Realizamos a coleta das falas dos sergipanos com os recursos de um aparelho gravador H4n Pro (Handy Recorder)15, cedido pelo projeto “Falares Sergipanos virtual: variedade, diversidade, contato e os direitos linguísticos”16. As entrevistas tiveram duração média de 40’ (40 minutos) cada.




    Diante dos dados de fala coletados em nossa pesquisa de campo, constatamos que as ocorrências das realizações africadas alveopalatais [tS] e [dZ] estavam restritas ao nível lexical. Por isso, optamos por restringir o escopo da tese às realizações africadas alveopalatais ([tS] e [dZ]) que ocorrem nos domínios do item lexical; decidimos considerar em nossa investigação apenas aspectos contextuais fonético-fonológicos concernentes ao item lexical. Assim, constituímos o corpus da nossa pesquisa apenas de itens lexicais nos quais identificamos impressões auditivas de realização daqueles segmentos. A partir dessas impressões, selecionamos os itens lexicais mais expressivos (para uma análise acústica) e de maior nitidez visual (para uma análise de imagem) com os recursos do software PRAAT (acessível em: http://www.fon.hum.uva.nl/praat/)17.




    Considerando que, em contextos de ditongo dos tipos vogal+[j] e [j]+vogal, as realizações africadas [tS] e [dZ] derivam dos fonemas oclusivos [dental, alveolar] /t/ e /d/, resultando de processo que envolve compartilhamento/espraiamento/assimilação de traço do aproximante palatal [j] adjacente (SOUZA NETO, 2008, 2014) entre outros, recorremos à Fonologia Autossegmental (doravante FA), tal como proposta por Goldsmith (1995), para uma explicação fonológica dessas realizações; e à Geometria de Traços (doravante GT), tal como proposta por Clements e Hume (1995), para uma representação geométrica dos processos que envolvem tais realizações. De acordo com esse modelo fonológico, as realizações africadas alveopalatais podem ser interpretadas como “segmentos complexos” (simbolizados por [tJ] e [dJ]) ou como “segmentos de contorno” (simbolizados por [tS] e [dZ]). À luz da FA, entendemos que nos itens lexicais nos quais (o provável) gatilho (/i/) do (provável) processo do qual resultam as realizações africadas alveopalatais [tS] e [dZ] não figuram na adjacência devem ser interpretados exclusivamente como “segmentos de contorno” (simbolizados por [tS] e [dZ]); já aquelas africadas alveopalatais que ocorrem em contextos de ditongo dos tipos vogal+[j] e [j]+vogal, entendemos estas como possíveis de serem interpretadas como “segmentos complexos” (simbolizados por [tJ] e [dJ]) ou como “segmentos de contorno” (simbolizados por [tS] e [dZ]), sendo resultantes de um único processo – espraiamento bidirecional de traços –, tendo como gatilho o aproximante palatal [j], e como alvo os fonemas /t/ ou /d/ adjacentes. Contudo, distinguimos os processos referentes a cada uma dessas interpretações:




    a) como “segmentos complexos”, resultam de espraiamento de traços do nó ponto de vogal do aproximante palatal [j] na direção do nó ponto de consoante de /t/ ou /d/ adjacentes; e




    b) como “segmentos de contorno”, resultam do desligamento solidário dos traços do nó de cavidade oral do aproximante [j], que se espraiam na direção da raiz de /t/ ou /d/.




    Seja dos traços do nó ponto de vogal, seja do desligamento solidário dos traços do nó de cavidade oral, o processo de espraiamento gera um segmento fonético (fricativo [S] ou [Z]) intruso. O resultado final do processo é um segmento africado alveopalatal ([tS] ou [dZ]).




    Considerando que cada realização investigada deve ter uma representação/simbolização fonética unívoca, recuperamos as concepções fundantes de Pike (1971 [1947]) e as propostas de foneticistas como Ladefoged e Maddieson (1996), Ladefoged (2001), Ladefoged e Johnson (2011), Barbosa e Madureira (2015) e Kent e Read (2015), para uma interpretação dos fatos fonéticos correspondentes às realizações africadas alveopalatais ([tS] e [dZ]) no subsistema do português sergipano pesquisado.




    Para uma explicação fonética articulatória das realizações africadas alveopalatais ([tS] e [dZ]) como resultantes de espraiamento bidirecional de traços, recorremos à Fonética Articulatória tal como documentada em Ladefoged e Maddieson (1996), Ladefoged (2001), Ladefoged e Johnson (2011), Barbosa e Madureira (2015) e Kent e Read (2015). Nos termos da Fonética Articulatória, em contextos de ditongo dos tipos vogal+[j] e [j]+vogal, as realizações africadas alveopalatais [tS] e [dZ] são compatíveis com coarticulação preservatória e/ou antecipatória (dos traços [contínuo, -anterior, palatal]) do aproximante palatal [j] precedente e/ou seguinte.




    Diante das impressões acústicas de apagamento do aproximante palatal [j] dos decursos vogal+[j] e [j]+vogal, recorremos à Fonética Acústica. À luz da Fonética Acústica – tal como documentada em Ladefoged e Maddieson (1996), Ladefoged (2001), Ladefoged e Johnson (2011), Barbosa e Madureira (2015) e Kent e Read (2015) – e com os recursos do software PRAAT, testamos a nossa hipótese de correlação sistemática entre monotongação – ou o apagamento do aproximante palatal [j] adjacente (precedente ou seguinte) dos decursos vogal+[j] e [j]+vogal – e as realizações africadas alveopalatais [tS] e [dZ]18. Testamos ainda nossa hipótese de a interação do apagamento do aproximante palatal [j] com a africação de /t/ e /d/ coincidir com um alongamento compensatório dos segmentos africados [tS] e [dZ] adjacentes19. Para a testagem dessa e de outras hipóteses da tese20, empreendemos uma análise acústica dos dados da pesquisa21.




    Os parâmetros considerados em nossa análise acústica22 foram os seguintes:




    a) evidências de realizações em duas fases sucessivas (obstrução/silêncio transiente e ruído/turbulência) compatíveis com as africadas alveopalatais ([tS] e [dZ]) precedendo uma descida gradual compatível com a realização do segmento aproximante palatal ([j]);




    b) tempo de duração das realizações africadas alveopalatais ([tS] e [dZ]) quando precedendo a realização do segmento aproximante palatal ([j]);




    c) evidências de realizações em duas fases sucessivas (silêncio transiente e ruído) compatíveis com as africadas alveopalatais ([tS] e [dZ]) sucedendo uma subida gradual compatível com a realização do segmento aproximante palatal ([j]);




    d) tempo de duração das realizações africadas alveopalatais ([tS] e [dZ]) quando adjacente (seguinte) à realização do segmento aproximante palatal ([j]);




    e) evidências de realizações africadas alveopalatais ([tS] e [dZ]) precedendo o apagamento do aproximante palatal ([j]) precedente;




    f) tempo de duração das realizações africadas alveopalatais ([tS] e [dZ]) quando coincidem com apagamento do aproximante palatal ([j]) precedente;




    g) evidências de realizações africadas alveopalatais ([tS] e [dZ]) sucedendo o apagamento do aproximante palatal ([j]) precedente;




    h) tempo de duração das realizações africadas alveopalatais ([tS] e [dZ]) quando coincidem com apagamento do aproximante palatal ([j]) seguinte.




    Devido à inviabilidade de apresentar a análise de todo o corpus da pesquisa, apresentamos aqui apenas uma amostra da análise acústica, nos contextos referentes às nossas hipóteses, na qual os fatos fonéticos analisados estão mais evidentes – selecionamos os dados mais expressivos das realizações investigadas, nos respectivos contextos analisados, e as imagens mais nítidas das plotagens dessas realizações, com os recursos do PRAAT 23.




    Para dar a dimensão quantitativa à pesquisa que enseja a tese, apresentamos um tratamento quantitativo (estatístico/probabilístico) dos dados da pesquisa, com os recursos do software R24. Este software permite contabilizar todos os dados da pesquisa, apresentar resultados ortogonais, identificar correlações sistemáticas entre cada fator de cada variável dependente em relação a cada fator das variáveis independentes, calcular o peso relativo de cada fator sobre a ocorrência de cada uma das variantes, testar modelos estatísticos particulares etc. Além disso, o software R dispõe de recursos para gerar tabelas de contingências e plotar gráficos que servem para ilustrar nossa análise. Uma das finalidades desse tratamento quantitativo é identificar correlações sistemáticas entre as variáveis dependentes – realizações plenas dental/alveolar ([t] e [d]), africada alveolar ([ts]) e africadas alveopalatais ([tS] e [dZ]) – e as forças potenciais das variáveis independentes linguísticas (realização/apagamento do segmento aproximante palatal ([j]), qualidade da vogal do monotongo, item lexical, número de sílabas do item lexical; tonicidade da sílaba) sobre as ocorrências dessas realizações na variedade do PS estudada.




    Assim, além de corroborar concepções da Fonologia Autossegmental (GOLDSMITH, 1995), (CLEMENTS; HUME, 1995), da Fonética Linguística (PIKE 1971), (LADEFOGED; MADDIESON, 1996), (LADEFOGED, 2001), (LADEFOGED; JOHNSON, 2011), (BARBOSA; MADUREIRA, 2015) e (KENT; READ, 2015) e resultados de alguns estudos prévios do PB/PVB25, a tese representa um avanço nos estudos fonético-fonológicos das realizações africadas alveopalatais ([tS] e [dZ]) do PS.




    Um dos reflexos da tese é a sugestão de uma reinterpretação das realizações [tS] e [dZ] – em função do contexto fonético de sua realização – em outras variedades do PB/PVB e alhures (onde quer que haja ocorrência das realizações africadas [tS] e [dZ] em itens lexicais e contextos equivalentes aos descritos neste livro, em outras variedades do português em outros lugares do planeta).




    Por outro lado, é possível que estudos longitudinais (diacrônicos) das realizações africadas [tS] e [dZ] no PVB (bem como em outras variedades de língua portuguesa mundo afora) – estudos que considerem os processos sócio-históricos da colonização; estudos que considerem os reflexos do histórico de contatos das línguas do colonizador europeu com as dos povos colonizados na constituição do PVB (LUCCHESI; BAXTER, 2006), (LUCCHESI, BAXTER; RIBEIRO, 2009), (PETTER; CUNHA, 2015); estudos que considerem os contatos de variedades do superstrato português do colonizador com línguas do substrato em processo de colonização, sobretudo aquelas cujas africadas [tS] e [dZ] constem em seus inventários fonético-fonológicos – possam dar outras explicações para tais realizações no PS26.




    Os contornos e resultados do estudo que documentamos neste livro estão distribuídos em seus sete capítulos, além da INTRODUÇÃO, da CONCLUSÃO e dos elementos pré e pós-textuais. No capítulo 1, apresentamos nossa hipótese principal e seus desdobramentos na tese. No capítulo 2, apresentamos os modelos, recursos e procedimentos que adotamos na pesquisa de doutorado. No capítulo 3, apresentamos constatações de estudos prévios que, de algum modo, tratam dos segmentos de som que investigamos no PS. No capítulo 4, apresentamos argumentos e explicações para o fato articulatório dos segmentos de som investigados. No capítulo 5, apresentamos o modelo fonológico que adotamos na pesquisa, seus recursos –notações e representações – e suas propostas de interpretação e explicação para o fenômeno investigado. No capítulo 6, apresentamos as concepções teóricas da Fonética Acústica, os parâmetros e os recursos que adotamos na análise. No capítulo 7, apresentamos uma análise acústica dos segmentos de som investigados em seus contextos de realização, com os recursos do software PRAAT. Em seguida, apresentamos nossas conclusões na tese. Apenso a este livro está um GLOSSÁRIO dos itens lexicais nos quais identificamos os segmentos de som investigados em seus contextos de realização. Anexo a este livro está o TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO que usamos na pesquisa de campo junto aos colaboradores/informantes, em atendimento ao requisito ético das atividades de pesquisa científica.




    




    

      

        1 Cf. REFERÊNCIAS.


      




      

        2 Cf. capítulo 3.


      




      

        3 Cf. REFERÊNCIAS.


      




      

        4 Reconhecemos a possibilidade de ocorrências de valores intervalares tais como [t, d; tH, dH; ts, dz] na fala de sergipanos. Contudo, devido às implicações fonológicas decorrentes das nossas interpretações - de acordo com a Fonologia Autossegmental e a Geometria de Traços (cf. GOLDSMITH, 1995; CLEMENTS; HUME, 1995) -, decidimos restringir nossa pesquisa às realizações africadas alveopalatais ([tS] e [dZ]).


      




      

        5 Cf. capítulo 4.


      




      

        6 Cf. capítulo 5.


      




      

        7 Cf. capítulo 6.


      




      

        8 Cf. seção 6.2.


      




      

        9 Nessa posição inicial, depois de pausa, reconhecemos a possibilidade de [] variar com sua contraparte desvozeada [h], no PS.


      




      

        10 Seguindo Câmara Jr. (cf. CÂMARA JR., 1973, 2002, 2008), na tese estamos assumindo que o segmento aproximante [j] tem comportamento de consoante, na variedade do PS pesquisada (cf. capítulos 3, 4, 5 e 6).


      




      

        11 As eventuais menções às realizações africadas ([tS] e [dZ]) resultantes de processo que envolve compartilhamento/espraiamento/assimilação de traço da vogal nuclear [i] adjacente servem exclusivamente para efeito de comparação e distinção da gramática descrita na tese.


      




      

        12 Em artigo que trata da palatalização das oclusivas dentais e da Fonologia Lexical, Bisol e Hora (1993) também apresentam e analisam dados do português da Bahia e Rio Grande do Sul nos quais o fenômeno coincide com apagamento da vogal nuclear e reestruturação silábica.


      




      

        13 Cf. Quadro 1 e seções 7.1.1 e 7.1.2.


      




      

        14 De acordo com esses estudos prévios, aos mais velhos correspondem as realizações africadas [tS] e [dZ], engatilhadas pela vogal /i/ precedente (“palatalização progressiva”); ao passo que aos mais jovens correspondem as realizações africadas [tS] e [dZ], engatilhadas pela vogal /i/ seguinte (“palatalização regressiva”).


      




      

        15 Informações sobre configuração e recursos do aparelho H4n Pro (Handy Recorder) estão disponíveis na rede internet. Sugerimos o tutorial acessível em: https://www.youtube.com/watch?v=Ucvl17jyXBc.


      




      

        16 O aparelho gravador é parte do acervo patrimonial da Universidade Federal de Sergipe, adquirido através do projeto “Falares Sergipanos virtual: variedade, diversidade, contato e os direitos linguísticos” (Edital 02/2015 SENACON/MJ; Edital CAPES/FAPITEC/SE 10/2016 PROMOB).


      




      

        17 Usamos a versão para Windows “Edição de 64 bits: praat6019_win64.zip (2016; 7,68 MB)”, acessada e baixada em 20 de junho de 2018.


      




      

        18 Cf. capítulo 1, seção 1.1.


      




      

        19 Cf. capítulo 1, seção 1.1.


      




      

        20 Cf. capítulo 1, seção 1.1.


      




      

        21 Cf. seção 7.1.


      




      

        22 Cf. capítulo 7.


      




      

        23 Cf. seção 7.1.


      




      

        24 Cf. seção 7.2.


      




      

        25 Cf. capítulos 3, 4, 5 e 6.


      




      

        26 Em que pese a participação do português do colonizador europeu na constituição do PB (cf. LUCCHESI; BAXTER, 2006); (cf. LUCCHESI; BAXTER; RIBEIRO, 2009); (cf. PETTER; CUNHA, 2015) e considerando a concepção saussureana de diacronia como a uma sucessão de sincronias, (cf. SAUSSURE, 2006), de acordo com Paul Teyssier (2001), realizações africadas “[d]entais-alveolares” e “[p]alatais” são atestadas com valor fonêmico/fonológico já no galego-português, depois ficando restrita a algumas áreas dialetais de Portugal (cf. TESSIER, 2001, p. 32, 59, 64).


      


    


  




  

    1. NOSSAS HIPÓTESES




    Neste capítulo, apresentamos a hipótese básica da tese e seus desdobramentos (as hipóteses secundárias), bem como as constatações que nos direcionaram para aquelas.




    1.1. HIPÓTESE PRINCIPAL




    Diante dos dados de fala dos sergipanos pesquisados (entrevistados), constatamos que as realizações africadas alveopalatais ([tS] e [dZ]) estão restritas a itens lexicais de natureza antroponímica e onomatopaica, e a contextos em que o aproximante palatal [j] de ditongo dos tipos vogal+[j] e [j]+vogal é esperado (incluindo aqueles cuja ditongação pode ocorrer por inserção do aproximante palatal [j] epentético), estando assim distribuídas:




    a) [tS] restrita a itens lexicais de natureza antroponímica como “Tchá” [tSa] (apelido) e onomatopaica como “tchá” [tSa] (barulho correspondente a uma enxurrada), “tchou” [tSow] ou “tchopo” [tSo.pU] (barulho correspondente a um golpe de instrumento cortante)27; e




    b) [tS] e [dZ] restritas a contextos em que o aproximante palatal [j] de ditongo dos tipos vogal+[j] (tal como nas palavras “oito” [oj.tSU] e “doido” [doj.dZU]) e [j]+vogal (tal como nas palavras “sítio” [si.tSjU] e “presídio” [pRE.zi.dZjU]) é esperado.




    Diante da constatação de que, a realização africada alveopalatal [tS] ocorre sem a presença do aproximante palatal [j] (provável gatilho), podendo contrastar com sua contraparte oclusiva plena [t], gerando pares mínimos como:




    a) “Tchá” [tSa] (apelido), “tchá” [tSa] (barulho correspondente a uma enxurrada) e “tá” [ta] (variante de 3ª pessoa do singular do verbo estar)28;




    b) “tchou” [tSow] ou “tchopo” [tSo.pU] (barulho correspondente a um golpe de instrumento cortante) e “tou” [tow] (variante de 1ª pessoa do singular do verbo estar) ou “topo” [to.pU] (cume, cimo)29.




    E, diante da constatação de que o apagamento do aproximante palatal [j] que coincide com as realizações africadas [tS] e [dZ] (tal como em “oito” [o.tSU] e “doido” [do.dZU]; “sítio” [si.tSU] e “presídio” [pRE.zi.dZU]) não compromete o léxico, ao passo que o apagamento desse aproximante, quando não coincide com as realizações africadas [tS] e [dZ], cria um ambiente fonético favorável ao contraste entre [tS] e [dZ] e sua contraparte oclusiva plena [t] e [d] e africada alveolar [ts] e [dz], tal como em:




    a) “oito” [o.tSU] e “outro” [o.tU] ~ [o.tsU] (variantes de [ow.tRU] na variedade pesquisada)30;




    b) “doido” [do.dZU] e *[do.dU]/[do.dzU] (estas últimas sem correspondentes no léxico da variedade pesquisada)31;




    c) “sítio” [si.tSU]32 e “cito” [si.tU] ~ [si.tsU]33;




    d) “presídio” [pRE.zi.dZU]34 e “presido” [pRE.zi.dU] ~ [pRE.zi.dzU] (esta última sem correspondente no léxico dessa variedade)35.




    Levantamos a nossa hipótese principal na tese, qual seja a de que estamos diante de restrições de uma gramática das realizações africadas ([tS] e [dZ]) que tem a propriedade de preservar o léxico, podendo, pois, a regra generalizante ser deduzida nos seguintes termos: as realizações africadas [tS] e [dZ] estão restritas aos itens lexicais nos quais podem contrastar com sua contraparte oclusiva plena [t] e [d] e/ou africada alveolar [ts] e [dz], e a contextos de ditongo dos tipos vogal+[j] e [j]+vogal, nos quais o gatilho ([j]) que dispara a regra de africação palatal (ou as realizações africadas alveopalatais [tS] e [dZ]) pode ser apagado logo em seguida.




    Isso faz do português desses sergipanos uma variedade distinta da maioria das variedades do PB/PVB já estudadas, pois, na maioria das variedades do PB/PVB, o processo de que resultam as africadas ([tS] e [dZ]) é engatilhado pela vogal nuclear (/i/) seguinte (HORA, 1990; BISOL e HORA, 1993; SOUZA NETO, 2008, 2014 entre vários outros)36. Ademais, na maioria das variedades do PB, o apagamento do gatilho (a vogal nuclear /i/) acarretaria apagamento de sílaba e poderia gerar contraste no léxico: em palavras como “tia” [tSi.] e “dia” [dZi.], o apagamento do gatilho (a vogal nuclear /i/), depois de disparar a regra de africação, tanto apagaria a sílaba em que é núcleo quanto ensejaria realizações tais como [tSa] (apelido ou onomatopeia no PS) e [dZa] (que pode não ter correspondente no léxico da variedade do PS pesquisada).




    




    1.2. HIPÓTESES SECUNDÁRIAS




    Das constatações mencionadas acima, decorrem outras hipóteses (secundárias/complementares): uma delas decorre diretamente da constatação da restrição de [tS] e [dZ] a contextos de ditongo dos tipos vogal+[j] (tal como nas palavras “oito” [oj.tSU] e “doido” [doj.dZU]) (incluindo aqueles cuja ditongação pode ocorrer por inserção do aproximante palatal [j] epentético, a exemplo de “radio” [aj.dZU ], “remédio” [e).mEj.dZU] etc.37) e [j]+vogal (tal como nas palavras “sítio” [si.tSjU] e “presídio” [pRE.zi.dZjU]), precedendo ou seguindo o aproximante palatal [j]); outra decorre da constatação de que [tS] e [dZ] podem ocorrer também precedendo ou sucedendo uma monotongação correspondente ao apagamento desse aproximante palatal [j] (SOUZA NETO, 2010, 2017), tal como nas realizações [o.tSU] e [do.dZU]; [si.tSU] e [pRE.zi.dZU]); outras ainda decorrem de constatações em nossa análise acústica documentada em Souza Neto (2017).




    Da constatação da restrição de [tS] e [dZ] a contextos de ditongo dos tipos vogal+[j] e [j]+vogal (precedendo ou seguindo o aproximante palatal [j]) decorre nossa hipótese de que, nesses contextos, as realizações africadas ([tS] e [dZ]) resultam de um único e mesmo processo – cujo (provável) gatilho é o aproximante palatal ([j]) e cujo (provável) alvo são as oclusivas (/t/ e /d/) – diferindo apenas na direção (progressiva ou regressiva). À luz da FA, tal como proposta por Goldsmith (1995) e da GT, tal como proposta por Clements & Hume (1995), [tS] e [dZ] resultariam do espraiamento de traços do nó ponto de vogal do aproximante palatal [j] na direção do nó ponto de consoante de /t/ ou /d/ adjacentes; ou do espraiamento solidário dos traços do nó cavidade oral do aproximante [j] na direção da raiz de [t] ou [d]. Qualquer um desses processos gera um segmento fonético (fricativo [S] ou [Z]) intruso, tendo como resultado final o segmento africado alveopalatal [tS] e [dZ]. Uma vez confirmada, esta nossa hipótese não corrobora a tese de Hora (1990) e Hora e Bisol (1993) da “palatalização” das oclusivas /t/ e /d/, enquanto fenômeno restrito ao domínio da sílaba, ou seja, restrito à sílaba onde estão gatilho e alvo do processo do que derivaria a fricção palatal – “palatalização”.




    Da constatação de que [tS] e [dZ] podem ocorrer também precedendo ou sucedendo uma monotongação correspondente ao apagamento do aproximante palatal [j] (SOUZA NETO, 2010, 2017) (tal como nas realizações [o.tSU] e [do.dZU]; [si.tSU] e [pRE.zi.dZU]), decorrem as hipóteses seguintes:




    a) as realizações africadas alveopalatais [tS] e [dZ] não estão condicionadas à realização do aproximante [j] – nesse contexto, deve haver interação entre /t/ e /d/ e o apagamento do aproximante [j] na superfície; e contrariamente




    b) o apagamento do aproximante [j] condiciona as realizações africadas alveopalatais [tS] e [dZ] porque cria um ambiente propício para contraste entre as realizações [t] e [d] e as realizações [tS] e [dZ], respectivamente, na superfície (SOUZA NETO, 2010) – isto justifica a correlação sistemática e necessária entre as realizações africadas [tS] e [dZ] e o apagamento do aproximante [j] que, nesse contexto, devem ser categóricas.




    Das constatações em nossa análise acústica documentada em Souza Neto (2017) decorre ainda a hipótese seguinte: a) o apagamento do aproximante [j] precedente ou seguinte é compensado com um alongamento (compensatório) na duração dos segmentos africados [tS] e [dZ] imediatamente adjacentes.




    Reapresentamos e discutimos todas estas hipóteses ao longo deste livro, em meio aos estudos prévios acerca das realizações africadas [tS] e [dZ] no PS (capítulo 3), e em meio às exposições das bases teóricas da Fonética Articulatória (capítulo 4), da FA (capítulo 5) e da Fonética Acústica (capítulo 6). No capítulo 7, testamos as hipóteses em meio à apresentação da nossa análise acústica das realizações africadas [tS] e [dZ], com os recursos do PRAAT38 e do nosso tratamento quantitativo (estatístico/probabilístico), com os recursos do software R39.




    No capítulo 2 que segue, apresentamos o percurso metodológico que seguimos na pesquisa publicada neste livro.




    




    

      

        27 Embora não conste nos dados da pesquisa que enseja a tese, na variedade pesquisada do PS, as realizações africadas alveopalatais [tS] e [dZ] são esperadas em itens lexicais de outras naturezas (a exemplo da interjetiva “eita” [ej.tS] ~ [e.tS] e da forma de despedida “tchau” [tSaw]).


      




      

        28 Cf. Banco de Dados Falares Sergipanos, acessível em https://docplayer.com.br/23574900-Banco-de-dados-falares-sergipanos.html ou DOI: https://doi.org/10.5007/1984-8420.2013v14n2p156.


      




      

        29 Cf. Banco de Dados Falares Sergipanos, acessível em https://docplayer.com.br/23574900-Banco-de-dados-falares-sergipanos.html ou DOI: https://doi.org/10.5007/1984-8420.2013v14n2p156.


      




      

        30 Cf. Banco de Dados Falares Sergipanos, acessível em https://docplayer.com.br/23574900-Banco-de-dados-falares-sergipanos.html ou DOI: https://doi.org/10.5007/1984-8420.2013v14n2p156.


      




      

        31 Cf. Banco de Dados Falares Sergipanos, acessível em https://docplayer.com.br/23574900-Banco-de-dados-falares-sergipanos.html ou DOI: https://doi.org/10.5007/1984-8420.2013v14n2p156.


      




      

        32 Embora não constem nos dados da pesquisa que enseja a tese, o contraste também gera pares mínimos como “pátio” [pa.tSjU] ~ [pa.tSU] e “pato” [pa.tU], na variedade pesquisada.


      




      

        33 Cf. Banco de Dados Falares Sergipanos, acessível em https://docplayer.com.br/23574900-Banco-de-dados-falares-sergipanos.html ou DOI: https://doi.org/10.5007/1984-8420.2013v14n2p156.


      




      

        34 Embora não constem nos dados da pesquisa que enseja a tese, o contraste também gera pares mínimos como “lêndea” [le).dZj] ~ [le).dZ] e “lenda” [le).d], na variedade pesquisada.


      




      

        35 Cf. Banco de Dados Falares Sergipanos, acessível em https://docplayer.com.br/23574900-Banco-de-dados-falares-sergipanos.html ou DOI: https://doi.org/10.5007/1984-8420.2013v14n2p156.


      




      

        36 As eventuais menções às realizações africadas ([tS] e [dZ]) resultantes de processo que envolve compartilhamento/espraiamento/assimilação de traço da vogal nuclear (/i/) adjacente são para efeito de comparação, pois fogem à regra da gramática descrita na tese.


      




      

        37 Os outros processos dos quais resultam as realizações desses itens lexicais não estão no escopo da tese.


      




      

        38 Cf. seção 7.1.


      




      

        39 Cf. seção 7.2.
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